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RESUMO

Muitas espécies vegetais são consideradas possuidoras de propriedades medicinais segundo a crença  popular, entre estas algumas são utilizadas como anti-helmínticas. Essa possibilidade de tratamento alternativo para as verminoses é muito importante, pois o custo dos medicamentos tradicionais é alto para o nível de população mais atingida por essas doenças, além da resistência que os helmintos vêm adquirindo a esses medicamentos. Apresentamos aqui uma breve revisão de literatura sobre as plantas medicinais com atividade anti-helmíntica e frequentemente referenciados pela comunidade. Para tanto, foi realizado um levantamento bibliográfico através de livros e da rede de computadores (Scielo, Pubmed, Google) buscando artigos e páginas eletrônicas que abordavam fitoterápicos empregados para tratamentos de afecções helmínticas. Nesta revisão descrevemos características de algumas plantas com ação anti-helmíntica encontradas na nossa região, de forma a esclarecer a parte da planta que tem a ação farmacêutica, seus constituintes, o tipo de preparação que é usado na terapia e os efeitos tóxicos que possam aparecer. Com base nessa breve revisão da literatura pode-se ver que junto ao avanço das pesquisas farmacobotânicas, a quantidade e qualidade dos anti-helmínticos presentes no mercado pode ser superada, já que são plantas com propriedades farmacológicas viáveis para terapia de tais patologias, e que por isso os profissionais da área de saúde devem atentar para esse potencial.
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INTRODUÇÃO

As infecções parasitárias estão entre as mais disseminadas desordens que afetam indivíduos em áreas pobres dos centros urbanos. Estima-se que 12,3% a 11,4% de todas as doenças que atingem crianças em países subdesenvolvidos têm como causa básica as infecções helmínticas (WORLD BANK, 1993).

Além dos efeitos patológicos diretos destes parasitas, as infecções helmínticas  exercem   importante influência sobre o estado nutricional, crescimento e função cognitiva de escolares de países subdesenvolvidos (NOKES et al., 1992; STEPHENSON, 1987).

A ausência ou insuficiência de saneamento básico e inadequadas práticas de higiene pessoal e

doméstica são os principais mecanismos de transmissão dos parasitas intestinais. Aproximadamente, um terço da população das cidades em países subdesenvolvidos vive em condições ambientais propícias à disseminação das infecções parasitárias (HARPHAM; STEPHENS, 1991). Embora apresentem baixas taxas de mortalidade, as parasitoses intestinais ainda continuam representando um significativo problema de saúde pública, haja vista o grande número de indivíduos afetados e as várias alterações orgânicas que podem provocar, inclusive sobre o estado nutricional (COOPER et al, 1992; STEPHENSON, 1987).

Pela inexistência de vacinas ou ações eficazes em saúde pública, a quimioterapia representa

hoje o único recurso imediato para minimizar a prevalência e incidência de helmintíases no mundo.

Apesar de drogas quimioterápicas serem as mais utilizadas atualmente, muitos estudos já comprovaram  a resistência de parasitas a esses medicamentos, sendo assim, os fitoterápicos surgem com uma boa alternativa na busca de novos fármacos e estratégia de controle (CIOLI, PICA-MATTOCCIA, ARCHER 1995).

A utilização de plantas medicinais tem base na tradição familiar e tornou-se prática generalizada na medicina popular. Atualmente, muitos fatores têm contribuído para o aumento da utilização deste recurso: resistência de parasitas ao tratamento químico, alto custo dos medicamentos industrializados, o difícil acesso da população à assistência médica, bem como a tendência, nos dias atuais, ao uso de  produtos de origem natural (SIMÕES et al., 1998).

O estudo de plantas medicinais, a partir de seu emprego pelas comunidades, pode fornecer

informações úteis para a elaboração de estudos farmacológicos, fitoquímicos e agronômicos sobre estas plantas, com grande economia de tempo e dinheiro. (BRASILEIRO et al., 2008).

Desde a Declaração de Alma-Alta, em 1978, a Organização Mundial de Saúde (OMS) divulgou

que 65-80% da população dos países em desenvolvimento dependiam das plantas medicinais como única forma de acesso aos cuidados básicos de saúde. Dentro deste contexto, o Brasil tem buscado estabelecer diretrizes na área de plantas medicinais e saúde pública (BRASIL, 2006; OMS, 1979).

Ao longo do tempo têm sido registrados variados procedimentos clínicos tradicionais utilizando

plantas medicinais. Apesar da grande evolução da medicina alopática, a partir da segunda metade do século XX, existem obstáculos básicos para sua utilização pelas populações carentes, que vão desde o acesso aos centros de atendimento hospitalares à obtenção de exames e medicamentos. Associado a estas dificuldades temas a fácil obtenção e a grande tradição do uso de plantas medicinais contribuindo para a utilização das plantas medicinais pelas populações dos países em desenvolvimento (VEIGA et al., 2005).

O presente estudo apresenta uma breve revisão de literatura sobre as plantas medicinais com

atividade anti-helmíntica e frequentemente referenciados pela comunidade. 
DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

Levantamento de Dados:
Foi realizado um levantamento bibliográfico através de livros publicados e da rede de computadores (Scielo, Pubmed, Google) buscando artigos e páginas eletrônicas que abordavam fitoterápicos empregados para tratamentos de afecções helmínticas.

Organização dos Resultados
Após o levantamento da literatura, montamos uma tabela com os principais fitoterápicos e incluímos: nome da espécie, família, nomes populares, indicações, parte usada, modo de uso,

constituintes químicos e toxicidade.
RESULTADOS
O uso de plantas medicinais muitas vezes representa em comunidades o único recurso terapêutico disponível para o tratamento e cura das doenças. Trata-se de um procedimento antigo que é realizado em diversas regiões, desde as áreas ou comunidades mais pobres até as grandes cidades. A comercialização das plantas medicinais acontece em feiras livres, mercados populares, quintais residenciais. Várias destas plantas são muitas vezes comercializadas sem estudos sobre a eficácia terapêutica e toxicidade, baseadas apenas em indicações referentes ao conhecimento popular. O levantamento bibliográfico demonstrou que algumas das principais plantas utilizadas pela população não apresentam informações referentes a toxicidade, o que torna importante a realização de testes de toxicidade pré-clínicos e clínicos, visto que muitos dos que consomem estas plantas acreditam que as mesmas são isentas de efeitos colaterais.

Durante a pesquisa percebemos um maior número de publicações relacionando fitoterápicos a

helmintos demonstrando a diversidade de fitoterápicos utilizados para o tratamento de doenças

helmínticas, porém, uma grande quantidade de páginas eletrônicas (maior porcentagem encontrados no Google) não apresentava fundamentação teórica e base científica para as informações divulgadas. Identificamos através da análise de diversos artigos, que o Ascaris lumbricoides apresenta o maior repertório fitoterápico (Quadro 1). Este resultado pode ter relação com o fato de que o uso de plantas medicinais com propriedades anti-helmínticas tem como base a sabedoria popular e esta possui pouco conhecimento acerca de outros tipos de helmintos. O Ascaris lumbricoides por ser a espécie mais prevalente de todos os enteroparasitas que acometem as populações carentes, tornando-se o mais conhecido popularmente.

Devido às baixas condições sócio-econômicas, a população busca outros meios de tratamento

que lhe ofereçam menos custos, utilizando-se de plantas com caráter curativo, já que um dos fatores que justificam o uso de plantas medicinais no meio popular é o baixo nível sócio-econômico existente. Logo, qualquer que seja o esquema de pesquisa com plantas medicinais, é de fundamental importância um levantamento antropológico em comunidades, pois através da sabedoria popular passa-se a verificar cientificamente a validação dessas plantas.

Ficou claro também nas pesquisas a artigos que, apesar de cada vez mais freqüente, o uso de

plantas medicinais estas plantas são comercializadas apoiadas em propagandas que prometem “benefícios seguros, já que se trata de fonte natural”. Muitas vezes, entretanto, as supostas propriedades farmacológicas anunciadas não possuem validade científica, por não terem sido investigadas, ou por não terem tido suas ações farmacológicas comprovadas em testes científicos pré-clínicos ou clínicos. 
Mais de 95% dos artigos envolvendo fitoterápicos com ação anti-helmíntica utilizaram pesquisas “in vivo”, existindo pouquíssimas descrições da ação do produto natural sobre os vermes e, em conseqüência, há pouco conhecimento sobre mecanismo de ação dos produtos naturais sobre os  vermes. Nos poucos estudos encontrados a maior parte dos resultados realizou apenas avaliação da motilidade utilizando como ferramenta o microscópio estereoscópio ou óptico, e mesmo quando era observado a ação vermicida sobre os ovos ou larvas do verme, não havia conclusão sobre o mecanismo de ação do produto.
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Quadro 1. Principais fitoterpicos e suas caracteristicas antiheiminticas (Fonte: Internet).




CONCLUSÃO

Com base nesta breve revisão da literatura, pode-se concluir que nos últimos anos têm se intensificado o número de trabalhos envolvendo plantas medicinais e sua atividade anti-helmíntica, porém, persistem muitas dúvidas, principalmente, em relação ao mecanismo de ação e os efeitos desses fitoterápicos para o indivíduo. A divulgação dessas plantas medicinais é de extrema importância, pois as mesmas apresentam diversos benefícios, inclusive, efeitos terapêuticos, às vezes, superiores aos dos medicamentos convencionais e com efeitos colaterais minimizados. 
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